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O Mapa de P otencial de Insumos Minerais para Construção Civil, da R egião de P elotas, R io Grande e Entorno, na escala 1:250.000, visa estimular a pesquisa 
e a produção mineral brasileira de insumos para construção civil. Foi elaborado a partir da adaptação de bases cartográficas dos mapas de Integração Geológico 
Geofísico do Batólito P elotas – Terreno Tijucas, escala 1:500.000 (Laux et al., 2018), do Mapa Geológico do Estado do R io Grande do S ul, escala 1:750.000 
(W ILDNER , W . et al., 2008), do Mapa de Integração de Cartografia Geológica do R io Grande do S ul, P rojeto S udeste do R io Grande do S ul (Cruz, R ., 2017) e 
do Mapa de Geodiversidade do Estado do R io Grande do S ul (V ieiro et al., 2010).  
Foi adicionado, a este mapa, dados de recursos minerais para a construção civil, obtidos através do cruzamento de informações levantadas em trabalho de 
campo, somados a dados obtidos junto aos bancos de dados do P rojeto S istema de Informações de Águas S ubterrâneas (S IAGAS /CP R M), da Agência Nacional 
de Mineração (ANM), do S istema de Geociências do S erviço Geológico do Brasil (GeoSBG/CP R M) e da Fundação Estadual de P roteção Ambiental (FEP AM), 
estes últimos devidamente identificados no banco de dados do presente projeto. P arte das áreas requeridas junto ao ANM e à FEP AM foram checadas em 
imagens do Google Earth e em trabalhos de campo. As áreas restritivas e unidades de conservação foram obtidas do Mapa de Geodiversidade do Estado do 
R io Grande do S ul (V ieiro et al., 2010), também elaborado pelo S erviço Geológico do Brasil (CP R M). Disponível em: < http:// www.cprm.gov.br/>. 
Este projeto foi executado pelo corpo técnico da Gerência de Geologia e R ecursos Minerais (GER EMI/P A), S uperintendência R egional de P orto Alegre (S U R EG-
P A), com suporte da Gerência de Infraestrutura Geocientífica (GER INF) e coordenado pela Divisão de R ochas e Minerais Industriais (DIMINI), vinculada ao 
Departamento de R ecursos Minerais (DER EM). 
 
Fonte dos dados do Modelo Num éric o de Terreno: S huttle R adar Topography Mission (S R TM) - Geração dos Dados: NAS A - National Aeronautics and S pace 
Administration e NIMA - National Imagery and Mapping Agency . Dados de domínio público. Armazenamento e Disponibilização dos Dados: U S GS /EDC - U nited 
S tates Geological S urvey  / Eros Data Center. 
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INSUMO TIPOLOGIA CAR ACTER ÍSTICAS USO
Leito de rio e 
de canal

Areia fina a grossa e cascalheiras (depósitos de canal), coloração creme,
moderadamente  a mal selecionada, com variável teor de argila e cascalho. 

P reparação de concreto e argamassa.

Terraço 
aluvionar

Areia fina a grossa,misturadas com silte e argila,coloraçãocreme,moderadamente a
mal selecionada. 

P reparação de concreto e argamassa.

P lanície 
lagunar atual 
e/ou 
retrabalhadas

Areia síltico-argilosa mal selecionada de cores claras e laminaçãoplano-paralela
incipiente, por vezes com retrabalhamento pelo vento. P reparação de concreto e argamassa.

Eólicos Areia quartzosas,finas a médias,de coloração creme,bem arredondadas e
selecionadas. P reparação de concreto e argamassa.

P raiais/ de 
planície 
costeira atual

Areia quartzosas finas a muito finas, bem selecionadas.

P reparação de concreto e argamassa,
observandopossíveltaxa de concentração
salina elevada,associada aos diversos
ambientes deposicionais atuais ou
retrabalhados.

R esidual Depósitos associados a coberturas sedimentares indiferenciadas,com camadas
irregulares. S edimento arenoso de coloração creme a castanho. P reparação de concreto e argamassa.

Magmático/ 
Metamórfico

S tock s graníticos,diques e intrusões relacionados às rochas cristalinas doBatólito
P elotas,TerrenoTijucas e Jaguarão.R ochas maciças a poucofoliadas ou bandadas.
S ão basicamente rochas graníticas e metamórficas, compostas por quartzo,
plagioclásio, k -feldspato, e biotita.  Marmores calcíticos e lentes de xistos calcíticos.

P reparação de concreto, asfalto,
pavimentação de estradas.

S edimentar S eixo britado. P reparação de concreto,calçamento e
alicerce.

Aluvionar Argila em terraço aluvionar, cinza a cinza escura. Cerâmica vermelha.

Terraço 
aluvionar e 
planícies de 
inundação.

Argila e silte. Coloração cinza clara a escura, por vezes amarronadas. Cerâmica vermelha.

R esidual Argila de coloraçãoavermelhada,e/ou róseoem mantode alteraçãode rochas de
composição granítica (e.g. gnaisse, granito). Cerâmica vermelha.

Calc ário Metamórfico Mármores calcíticos. R ocha cinza a cinza claro, maciça ou com laminação incipiente. Brita; cimento, corretivo de solos.

R esidual
Fragmentosde colororaçãoacinzentada a marrom,compostoporfragmentosangulosos
oriundos dodesmantelamentoe intemperismos de rochas graníticas ou de veios de
quartzo. 

P avimentação de estradas;material de
empréstimo. 

S edimentar Materialfriávelde colororaçãoamarronada,compostoporfragmentos arredondandos,
mal selecionados em leito ou terraço aluvionar.

P avimentação de estradas;material de
empréstimo.

Saib ro
S olos 
residuais

Material friável,mal selecionado,de coloração rósea avermelhada,residual do
intemperismosde rochas de composiçãogranítica (e.g.gnaisse,granito).Na R P R GEo
termosaibroé usadopara designarmaterialargilo-arenoso,produtode intemperismo
de rocha, indistintamente.

Material de empréstimo, aterro,
pavimentação de estradas.

R oc h a 
ornam ental Magmático/ 

Metamórfico
R ocha maciça, foliada ou bandada,pouco fraturadas.Blocos com fraturamento
espaçado.Basicamente sãoe/ou foram exploradosgranitoides compostosporquartzo,
plagioclásio, k -feldspato, e biotita.

R ocha ornamental, moerão,
paralelepípedos.

Areia

Brita

Casc alh o

Arg ila

P R OJEÇÃO U NIV ER S AL TR ANS V ER S A DE MER CATOR
Origem da quilometragem U TM: Equador e Meridiano Central

51°W .Gr, acrescidas às constantes: 10.000 Km e 500 Km, respectivamente.

2021

Datum horizontal: S irgas 2000
Zona 22S

ESCALA 1:250.000
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POTENCIAL GEOLÓGICO PAR A INSUMOS MINER AIS PAR A CONSTR UÇÃO CIVIL E R OCHAS OR NAMENTAIS

SUBSTÂNCIAS MINER AIS PAR A CONSTR UÇÃO CIVIL E R OCHAS OR NAMENTAIS

CONVENÇÕES GEOLÓGICAS

Falha encoberta

Falha indiscriminada

Falha ou fratura

Falha ou zona de cisalhamento indiscriminadaÊÊFalha ou zona de cisalhamento transcorrente dextralËË Falha ou zona de cisalhamento transcorrente sinistral% %% % Zona de cisalhamento indiscriminada" "$ Zona de cisalhamento transcorrente dextral! !# Zona de cisalhamento transcorrente sinistral

CONVENÇÕES CAR TOGR ÁFICAS

} Aldeia indígena

Estrada de ferro

Estrada não pavimentada

Estrada pavimentada

Área urbana

Limite Municipal

Massa de água

Curso de água perene

ÁR EAS DE PR OTEÇÃO AMBIENTAL

Estação Ecológica

R eserva Biológica

R eserva da Biosfera (Mata Atlântica)

!( areia

! argila
!<( argila/areia

! brita
! saibro

!< brita/saibro
! calcário

! rocha ornamental

ESTATUS ECONÔMICO E SITUAÇÃO
" Depósito mineral

! Mina em atividade

! Mina paralisada

! Ocorrência mineral

Principais pólos produtores de insum os
 para c onstruç ão civil e roc h as ornam entais

Polo 1: P edra britada e saibro, com lavras concentradas nos municípios de P elotas e Capão do Leão. Estas áreas de 
extração são, em sua totalidade, de médio e grande porte, e sua destinação principal é a construção civil e a 
construção de estradas. Inclusive, a maioria das empresas possui usina asfáltica. Todas estas áreas estão situadas 
no Batólito P elotas, nos granitos das suítes P inheiro Machado e Dom Feliciano. Estas pedreiras ficam próximas a 
estradas asfaltadas (acesso, preço), e a pouca distância do principal centro urbano.   
Polo 2: P edra britada, com lavras concentradas nos municípios de P edro Osório e Arroio Grande. Engloba as 
unidades da Formação Matarazzo, Granito Chasqueiro, S uíte Cerrito, Granito Três Figueiras e em menor área, dois 
pequenos corpos de rochas calcárias metamorfisadas da Formação Matarazzo. O material que hoje está sendo 
extraído da Formação Matarazzo é utilizado, essencialmente, como brita para pavimentação de estradas, apesar de, 
possivelmente, também ter potencial para ser utilizado na produção de cimento, corretivo de solos, fertilizantes, ração 
animal, produtos farmacêuticos e veterinários. Assim como o polo anterior, também fica próximo a estradas asfaltadas, 
facilitando o acesso aos centros urbano e com preço competitivo. 
Polo 3: Areia, com as principais lavras localizadas nas proximidades da cidade de R io Grande, no Canal de S ão 
Gonçalo e no R io P iratini. As áreas de extração de areia são, de pequeno, médio e grande porte. A maioria do 
material extraído na região é oriundo do Canal de S ão Gonçalo. É a maior região produtora de areias da R P R GE. A 
área possui vias de acesso e facilidades de escoamento do material. 
Polo 4: Argila, com as principais lavras localizadas na região de P elotas. A região da S anga Funda concentra a 
maioria das olarias do município de P elotas, onde existem algumas áreas de extração de argila. A maioria das olarias 
utiliza a matéria-prima extraída de apenas uma dessas áreas, conhecida como barreira coletiva localizada no 
município de P elotas. É o principal polo produtor de argilas da R P R GE. A área possui vias de acesso e facilidades de 
escoamento de material. 
Polo 5: Argila, com lavras localizadas nos municípios de Cerrito e P edro Osório. Antigo polo extrator da região com 
algumas olarias remanescentes nestes municípios, a argila utilizada é retirada basicamente de depósitos aluviais e 
praticamente exauridos. R egião carece principalmente de apoio técnico para legalização de áreas e modernização do 
setor. Atualmente o setor vem enfrentando problemas relacionados a dificuldades na obtenção de matéria-prima 
adequada, investimentos em tecnologia de produção e às exigências dos órgãos ambientais municipais e estaduais. 
Polo 6: R ochas ornamentais. Apesar de seu potencial, a produção de rochas ornamentais, que foi importante há 
alguns anos na região, se encontra paralisada e ou com eventuais atividades irregulares intermitentes. Foram 
delimitadas como polo de Canguçu e P elotas. Apesar do potencial, a região se encontra praticamente inoperante no 
momento, possivelmente por questões mercadológicas. A área possui vias de acesso e facilidades de escoamento do 
material, inclusive com fácil acesso ao porto de R io Grande com facilidade para exportação do material. 

     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Observação: * - potencial contaminação salina. 

Classes Litolog ias Insum os 
princ ipais 

 
Usos princ ipais 

 
Areia Arg ila Brita  Saib ro Cascalh o R oc h a 

ornam ental 

I 

Depósitos aluvionares e c olúvio-aluvionares 
Depósitos aluviais: argila, areia e cascalho em bancos no leito 
e/ou planície de inundação. Depósitos colúvio-aluvionares: 
depósitos de encostas compostos por sedimento mal 

selecionado, areia, argila e cascalho de estruturas maciças a 
acanaladas. Arenitos de geometria tabular ou lenticular 

alongado, brecha e conglomerado. 
 

areia, argila 
e cascalho 

preparação de concreto e 
argamassa  alto alto inadequado inadequado moderado inadequado 

II 

 
Depósitos de planíc ie lag unar  assoc iados às b arreiras I, II, 

III e IV 
Areias síltico-argilosas mal selecionadas de cores claras e 

laminação plano-paralela incipiente. 
 

argila cerâmica vermelha baixo * moderado inadequado inadequado inadequado inadequado 

III 

 
Depósitos eólic os 

Areias quartzosas finas a médias, bem arredondadas e 
selecionadas, com laminação plana-paralela e cruzada. 

 
 

areia preparação de concreto e 
argamassa  baixo * baixo inadequado inadequado inadequado inadequado 

IV 

 
Depósito de planíc ie c osteira atual e associados a b arreira 

III 
Areias quartzosas finas a muito finas, bem selecionadas. 

 
 

areia preparação de concreto e 
argamassa  baixo * baixo inadequado inadequado inadequado inadequado 

V 
Depósitos de turfas 

Turfas heterogêneas intercaladas ou misturadas com areia, 
silte e argila. 

 
 turfa e 
argila 
 

correção de solos, 
potencial energético Inadequado  baixo inadequado inadequado inadequado inadequado 

VI 

 
Granitoides - a  

R ochas de afinidade granítica, sienogranitos a monzogranitos 
porfiríticos. 

 
 

rocha 
ornamental 
e brita 

rocha ornamental e brita inadequado baixo alto moderado moderado alto 

VII 
 

Granitoides - b   
R ochas de afinidade granítica, dioritos e gabros. 

 
 

brita brita e rocha ornamental inadequado baixo alto moderado moderado moderado 

VIII 
R oc h as m etassedim entares e m etam áficas 

Mármores calcíticos, frequentemente bandados. Lentes de 
xistos calcíticos; diques de metadiabásios. Intrusões de dioritos 

e diopsídio-quartzo sienitos e escarnitos.  
 

brita 
pavimentação (brita), 
correção de solos, 

fertilizantes, ração animal, 
produtos farmacêuticos e 

veterinários 
inadequado baixo moderado inadequado baixo não 

analisado 

IX 

 
Com plexo Piratini 

Ortognaisses com predomínio de termos tonalíticos-
trondhjemíticos e quartzo dioríticos, com dioritos e granodioritos 

subordinados.  
 

brita, 
cascalho e 
saibro 

concreto, alicerce e 
pavimentação inadequado baixo alto moderado  moderado não 

analisado 

X 

 
Suíte Cerrito 

Biotita-monzogranitos miloníticos porfiroclásticos, comumente 
cortados por granitoides a duas micas. 

 
 

brita, 
cascalho e 
saibro 

concreto, alicerce e 
pavimentação inadequado baixo alto moderado  moderado não 

analisado 

XI 
 

Com plexos Ediacaranos do Terreno Jag uarão 
R ochas de afinidade granítica. R ochas máficas, ultramáficas e 

sedimentares metamorfizadas. 

brita, 
cascalho e 
saibro 

concreto, alicerce e 
pavimentação inadequado baixo moderado moderado moderado não 

analisado 

 


